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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar o ganho de peso e
viabilidade econômica da criação de bovinos de corte nelore, no Noroeste do
Paraná, em pastejo rotacionado ou extensivo. Após um mês, foi constatado
ganho do sistema de pastejo rotacionado sobre o extensivo. Isto possibilitou a
utilização intensiva da pastagem, aumentando o rendimento por área, pelo
aumento no número de animais, e reduziu a degradação dos pastos pelo manejo
extensivo, resultando em ganho econômico para o produtor.

PALAVRAS-CHAVE: Economia; Gado de corte; Pastagens.

ECONOMIC VIABILITY OF BEEF CATTLE IN
ROTATIVE OR EXTENSIVE GRAZING

ABSTRACT: The aim of  this work was to determine the weight gaining and
economic viability in husbandry of Nelore beef cattle, in the northwest of Paraná
State, in rotative or extensive grazing. After a month, it was verified gain of
rotative over extensive grazing. This allowed intensive use of  grazing, improving
area yield, by increasing the animal number, and reduced pastures losses by
extensive grazing, resulting in economic benefit to the farmer.

KEY WORDS: Economy; Beef  cattle; Pastures.
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INTRODUÇÃO

Na Região Norte do Paraná, a pecuária de corte é feita em regime de pastejo,
extensivo ou rotacionado. Nessa região, os pastos tropicais e subtropicais apresentam
baixa produção de forragem do final do outono ao inicio da primavera (GRISE
et al., 2002). Para solucionar o problema, diversas técnicas estão disponíveis, como
a consorciação de gramíneas e leguminosas (BARCELLOS; VILELA,1994; GRISE
et al., 2002) e variação nas taxas de lotação (ALMEIDA et al., 2002; HEINGER;
JACQUES, 2002), como ocorre no pastejo rotacionado.

A taxa de lotação ou capacidade de suporte é o fator mais importante no
manejo das pastagens, e geralmente é feita de forma errada, pois não costuma
ser ajustada, em nenhum sistema de pastejo utilizado. Mais de 80% das pastagens
tropicais da América do Sul sofrem pelo superpastejo, causado pelo número
excessivo de animais (ZIMMER; SILVA; MAURO, 2002).

O pioneiro do pastejo rotacionado foi Voisin (1976), e os princípios são
simples: o pastejo deve ser conduzido de modo a não permitir rebaixamento
excessivo das plantas forrageiras. As forrageiras passam por um período de
descanso, conforme a espécie e o hábito de crescimento. Devem-se respeitar os
períodos de descanso e a altura da pastagem, na entrada e na saída dos animais.

Outra vantagem do pastoreio rotacionado é que esse sistema favorece a
aplicação parcelada de fertilizantes, de acordo com o ciclo de pastejo e com a
taxa de lotação animal. Entretanto, pode haver mudanças nas propriedades físicas
do solo, sob essas condições (SILVA et al., 2002).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta econômica do pastejo rotacionado,
em comparação com o pastejo extensivo, na engorda de bovinos de corte.

2 DESENVOLVIMENTO

O experimento foi conduzido em Luiziânia, PR, na Fazenda Touro Branco
(24º 02’ 38" Sul, 52º 22’ 40" Oeste e altitude de 650m), com a utilização de
pastagem Brachiaria brizantha cv. (brizantão), com fornecimento de sal mineral. A
análise foliar das plantas é apresentada na Tabela 1.

Foram selecionadas duas áreas, com 2,42ha cada uma; a primeira, destinada ao
pastejo extensivo, não foi subdividida; a segunda, destinada ao pastejo rotacionado,
foi subdividida em 30 parcelas de 806,67m2. Amostras de solo foram coletadas,
para determinação da fertilidade, e os resultados foram os seguintes: pH (H2O):
6,2; matéria orgânica (g/kg): 73,92; P (mg/dm3): 4,0; Ca (cmolc/dm3): 10,40; Mg
(cmolc/dm3): 3,06; K (cmolc/dm3): 0,79; saturação de bases (V %): 78,8%. Não
foi detectado Al livre. Foram utilizados bovinos machos, inteiros, da raça nelore,
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com idade média de 24 meses. A pesagem dos animais, para determinação do
ganho de peso, foi feita a cada 30 dias, com os animais previamente fechados no
curral, para permanecer em jejum de 8 horas. A identificação dos animais foi feita
com brincos plásticos, numerados. Os animais foram separados de acordo com o
regime de pastoreio, onde permaneceram por sete dias, para adaptação. A partir
daí, teve início o experimento, com a duração de 30 dias.

Tabela 1. Análise foliar da Brachiaria brizantha cv. Brizantão

De acordo com a análise dos dados notou-se uma similaridade de ganho de
peso por animal entre o sistema convencional e o sistema Voisin; porém o ganho
de peso por área se mostrou superior no sistema rotacionado.

Por área, o sistema Voisin proporcionou um aumento de 71,31% no ganho
de peso a mais que o sistema convencional, representando assim um ganho extra
de 87kg por alqueire, ou seja, R$ 179,80 a mais que o sistema convencional. Na
página seguinte segue a tabela com os animais e respectivos ganhos de pesos.

Para Simão Neto, Assis e Vilaça (1986), se a taxa de lotação for baixa, ou às
vezes moderada, o resultado do pastejo continuo tem sido similar ou melhor que
o rotacionado, porém quando a taxa de lotação é alta o rotacionado tem se
mostrado superior ao continuo. Além dos ganhos com relação ao peso por área,
podemos destacar que através do sistema rotacionado o produtor conseguirá uma
melhor manutenção de suas pastagens, evitando assim sua degradação o mau uso.

A distribuição das excretas também se fez notada de maneira mais bem
distribuída no sistema Voisin do que no sistema extensivo, proporcionando assim
um melhor retorno de nutrientes para as pastagens, através da urina e das fezes
dos animais. A maior parte dos nutrientes minerais (incluindo o nitrogênio)
ingeridos pelos animais é retornada ao sistema pelas excreções (MOTT;
POPENOE, 1977; MATHEWS; SOLLENBERGER; TRITSCHLER II, 1996).

Nota-se que o corte feito na planta pelos animais ao se alimentarem, no sistema
Voisin preserva grande parte da área verde da planta responsável pela fotossíntese, não
afetando o ponto de crescimento e possibilitando assim uma recuperação mais rápida.
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Tabela 2. Ganho de peso dos animais

Essa mesma recuperação não foi notada na área destinada ao manejo convencional,
pelo que podemos afirmar que, ao longo do ano, o produtor sofreria reduções
significativas na sua produtividade com relação ao ganho de peso por animal.

Rodrigues e Rodrigues (1987) afirmam que em pastagens utilizadas de forma continua,
sem um período de descanso, as plantas vão sendo desfolhadas sucessivamente ate
ficarem debilitadas e morrerem, cedendo lugar a plantas indesejáveis.  A princípio, as
produtividades dos dois sistemas podem ser semelhantes, porém depois do primeiro
ciclo de pastejo o sistema Voisin já se mostrará superior no ganho de peso do animal.

Com relação aos custos de implementação do sistema Voisin, segue abaixo
uma tabela especificando de maneira ordenada cada grupo de custos, sendo dividida
entre custos de instalações, máquinas e equipamentos.
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Tabela 3. Investimento Inicial

O componente com maior relevância em relação ao valor investido foi a
madeira, devido à utilização, no experimento, de uma madeira de boa qualidade,
que possibilita um período de maior duração da cerca sem a necessidade de um
possível reparo ou troca de palanques. Pode-se substituir este material por outros
materiais, como, por exemplo, eucalipto tratado, estacas de ferro ou palanques
de concreto, pois a cerca utilizada não necessita exercer força para conter os
animais, já que funciona através do sistema de choque elétrico.

A cerca elétrica foi escolhida por seu baixo custo de instalação e aquisição
comparativamente às cercas convencionais, e como porteira, os puxadores, que
permitiram a passagem dos animais de um pasto para o outro. Para Aguiar (1996),
umas das dificuldades de implementação de um sistema rotacionado são os altos
custos na montagem da estrutura para a sua implementação. Com a chegada dos
eletrificadores e de equipamentos para cercas elétricas no Brasil, a divisão de pastagens
para a adoção de pastejo rotacionado não parece mais constituir um problema.

O bebedouro utilizado foi feito através da adaptação de um tambor de 200
litros, pelo fato de o número de animais ser pequeno, não justificando a aquisição
de um bebedouro artificial convencional.

O manejo do gado se fez de forma tranqüila e eficiente, pois após o período de
adaptação, os animais se acostumaram com as trocas de pasto, que ocorriam sempre
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no mesmo período do dia, evitando assim que eles se estressassem ao longo do dia,
diminuindo com isso a sua produtividade. Para Silva e Pedreira (1997), a possibilidade
de controle na lotação continua é menor que nos métodos rotacionados, que permitem
o racionamento de estratégias de conservação de forragem nas situações críticas.

Ao longo do processo, os animais se acostumaram com a presença do campeiro
e passaram a esperar o momento da troca de pasto, uma vez que o pasto seguinte
se encontrava com melhor qualidade e maior quantidade de matéria seca disponível.

A qualificação da mão-de-obra que irá trabalhar com os animais se fez
necessária, pois é preciso respeitar os períodos de descanso para que o sistema
alcance o sucesso esperado. Diferentemente do sistema convencional, o sistema
Voisin, ao invés de dificultar o trabalho para o campeiro, facilita todo o
procedimento de controle e manejo do rebanho, uma vez que o gado se encontra
em um lote menor e fechado e com um maior volume de animais concentrado,
evitando o desgaste desnecessário dos animais de lida e do próprio campeiro.

Com relação aos custos operacionais, podemos destacar os custos fixos e
variáveis do sistema.  Custos como energia elétrica são considerados custos fixos,
pois não variam de acordo com a produção. Estes custos estão relacionados aos
custos para o funcionamento do sistema, bem como salários + encargos, pró-
labore, honorários contábeis, ITR e despesas com viagens (Tabela 4).

Tabela 4.Custos Fixos e Variáveis
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Dentre os custos variáveis, destacam-se a alimentação mineral dos animais, o
Funrural pago na comercialização destes e os gastos com a alimentação na visita
ao experimento. Através do demonstrativo de resultado do exercício (Tabela 5)
é possível verificar quanto cada custo representa para o sistema, e fazer projeções
para lotes de 100 e 200 animais.

Tabela 5.Demonstrativo de resultado do exercício

Nota-se que os custos fixos, com o aumento do número de animais tornam-
se cada vez menos representativos perante o faturamento, indicando assim, pelas
projeções, um ganho de escala significativo com relação ao número de animais.

Já com relação aos custos variáveis, como eles aumentam de acordo com a
produção, para o pecuarista seria interessante que com o aumento do número
de animais houvesse uma melhora na negociação com seus fornecedores, obtendo
assim preços melhores para os insumos o que faria diminuir a representatividade
dos animais com relação ao seu faturamento.
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Não foram considerados custos com remédios, vacinas e desverminações,
pois nesse experimento não houve necessidade de tais gastos. Porém seriam
custos utilizados em ambos os sistemas de manejo, o extensivo e o rotacionado.

Os resultados alcançados se mostraram bastante satisfatórios, sendo que para
um lote de 10 animais a lucratividade se mostrou menor que para um lote de 200
animais, não se caracterizando essa diferença pelo ganho por animal, e sim, pelo
melhor rateio dos custos fixos com relação ao número de animais (Tabela 6).

Tabela 6. Resultados obtidos e projeções

Quanto maior for o rebanho, menores serão os custos por animal e menores
também os investimentos para a implantação por animal do sistema. Isso mostra
que, com a utilização do sistema Voisin, pode-se conseguir uma boa economia
de escala. Os altos índices de lucratividade por animal também estão relacionados
ao preço da arroba utilizado para o cálculo, o qual seria de R$ 62,00. Como a
média histórica do preço por arroba é de U$ 20,00, o cálculo feito com taxa de
câmbio, hoje cotada a R$ 2,134, demonstra que uma arroba hoje custaria U$
29,05, cerca de 45,25% a mais que o seu preço histórico.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do levantamento dos dados obtidos pela realização do experimento,
notou-se que o sistema Voisin se mostrou mais rentável do que o sistema
convencional de manejo de pastagem, comprovando-se assim a sua viabilidade
de implementação em um curto período de tempo.

No que se refere aos dados analisados, o sistema manejo rotacionado
demonstrou uma diferença mínima com relação ao ganho de peso por animal,
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porém quando analisado o ganho de peso por área, notou-se o dobro da
capacidade em relação ao sistema convencional.
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